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RESUMO
O envelhecimento populacional é uma realidade mundial e vem ocorrendo 
em ritmo acelerado, acarretando modificações nas políticas sociais e cons-
tituindo-se em grande desafio de Saúde Pública. Diante desse crescimento 
acelerado, verifica-se que os idosos sofrem diversos tipos de violência, 
sendo a psicológica uma das mais presentes, se caracterizando por agressão 
verbal crônica, incluindo palavras depreciativas que desrespeitam a iden-
tidade, dignidade e autoestima do idoso. Este estudo tem como objetivo 
descrever os casos notificados de violência psicológica praticada contra 
idosos segundo características demográficas e regiões geográficas do Brasil, 
entre os anos de 2018 e 2022. Estudo descritivo, com dados do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação, tendo os resultados analisados 
por meio da estatística descritiva em frequências absolutas e relativas. 
Observou- se que a região de maior número de agressões psicológicas aos 
idosos foi a região sudeste, seguida da região sul, sendo o ano de 2022 
aquele com o maior percentual de registros, e as mulheres idosas as mais 
vitimadas. No ano de 2020 houve um decréscimo nos registros em todas as 
regiões, com exceção da região norte, que apresentou curva crescente em 
todos os anos. Com relação ao local de ocorrência, a residência da pessoa 
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idosa foi o local de maior recorrência dessas violências, seguido da via 
pública, e a região sudeste aquela em que houve maior número de notifi-
cações em todos os espaços de ocorrência. Compreende-se que a violência 
psicológica é uma questão muito complexa, considerando as inúmeras 
consequências advindas de sua ocorrência. Assim, é necessário a conscien-
tização da sociedade e dos gestores para proporcionar espaços capazes de 
instrumentalizar idosos para enfrentar as diversas manifestações cotidianas 
da violência psicológica, na esperança de que tais contextos possibilitem 
diálogos capazes de desnaturalizar e prevenir essas violências, ampliem o 
conhecimento coletivo acerca dessa problemática e direcionem políticas 
públicas direcionadas aos idosos.
Palavras-chave: Maus tratos contra a pessoa idosa, Violência, Vulnerabilidade.
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INTRODUÇÃO

O ser humano é um ser singular que, desde o momento de sua 
concepção, passa por várias fases de desenvolvimento que vão 
desde a infância ao envelhecimento, e essas fases representam 

em sua particularidade toda a vivência e singularidade desse ser. A fase 
que se configura como a última pelo qual o ser humano vive é o enve-
lhecimento, é permeada de questões de adaptação para o idoso e sua 
família, e isso muitas vezes vem acompanhado de situações de violência 
psicológica contra essa pessoa idosa, e em sua grande maioria se perpe-
tua no contexto intrafamiliar (BRASIL, 2006; KLAINE; KUROGI, 2023).

O envelhecimento populacional é uma realidade mundial. No 
Brasil, ocorre em ritmo acelerado, acarretando modificações nas polí-
ticas sociais e constituindo-se em um dos grandes desafios da Saúde 
Pública. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2022) o número de pessoas com 60 anos ou mais no Brasil ultrapassa os 
22 milhões, representando 10,9% da população e a expectativa é que, 
até 2060, este número suba para mais de 70 milhões. E, nesse contexto, 
a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2018) sinaliza que todos 
os países enfrentarão desafios sociais e de saúde devido ao crescimento 
rápido desse público específico.

Diante desse crescimento acelerado, verifica-se que os idosos 
sofrem diversos tipos de abusos. A violência contra a pessoa idosa 
pode se apresentar por meio de uma ação única, ou múltipla, que cause 
danos, sofrimento ou lesão para o indivíduo, o qual não possui condi-
ções apropriadas para evitá-la, podendo assumir a forma de abuso físico, 
emocional, psicológico, sexual e de bens materiais, bem como pode ser 
caracterizada pela negligência e ou pela autonegligência (YON et al., 
2017).

O fenômeno da violência contra a pessoa idosa vem ganhando 
notoriedade e, desde o início do século XXI, é considerado um grave 
problema de saúde pública, existindo nos países desenvolvidos e em 
desenvolvimento, entretanto, não possui uma epidemiologia bem defi-
nida, dado que há dificuldade de se observar, constatar e notifica-la, 
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muitas vezes por se dar no seio familiar do idoso, por algum parente 
próximo (MOURA et al., 2020).

O presente trabalho justifica-se pela necessidade de se levantar 
uma discussão acerca da violência psicológica contra o idoso e seu con-
texto de ocorrência, uma vez que, representa um grande desafio para pra 
toda sociedade, considerando suas consequências físicas, emocionais 
e financeiras na vida do sujeito, além de prejuízos cognitivos e sociais 
(KLAINE; KUROGI, 2023).

O acúmulo de consequências prejudiciais advindas da violência 
contra a pessoa idosa, faz com que a discussão sobre o contexto que 
envolve essas situações de abuso sejam cada vez mais evidenciadas 
e busquem respostas de combate efetivas. Assim, o objetivo dessa 
pesquisa foi descrever os casos notificados de violência psicológica 
praticada contra idosos segundo características demográficas e regiões 
geográficas do Brasil, entre os anos de 2018 e 2022.

METODOLOGIA

Realizou-se um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, com 
dados obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), do Sistema Único de Saúde (SUS), disponíveis na página do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS).

Empregaram-se no estudo, para fins de análise a frequência abso-
luta dos dados de notificação, através das seguintes variáveis: sexo 
(masculino e feminino); ano de notificação (2018 a 2022); região de 
residência (norte, nordeste, sul, sudeste e centro-oeste); e local de ocor-
rência. Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva em 
frequências absolutas. Utilizou-se o programa Microsoft Office Excel 
2013 para análise dos dados.

Considerando que foram utilizados dados agregados e de domí-
nio público, nesse sentido, respeitou-se todos os preceitos éticos em 
pesquisa, seguindo a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 
nº 510/2016, que trata das pesquisas nas Ciências Humanas e Sociais 
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(CNS, 2016). Dessa forma, não foi necessária a submissão e aprovação 
por meio de Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Lima e colaboradores (2022) estudos com dados oriundos 
do SINAN podem ser úteis para a compreensão geral da qualidade dos 
sistemas de vigilância, da completitude no preenchimento das fichas, 
além de possibilitar a identificação de fragilidades nesses sistemas e 
levantar um panorama sobre a situação da violência perpetrada contra 
os idosos no País. Assim, entre os anos de 2018 e 2022 foram notificados 
27516 casos de violência psicológica contra a pessoa idosa no Brasil, 
sendo 2022 o ano com maior percentual de registros (24,0%) (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Distribuição da proporção das notificações de violência psicológica 
contra a pessoa idosa no Brasil segundo o ano de notificação, 2018 – 2022.

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SINAN/SUS.

Esses dados evidenciam os alarmantes númerps de violência psico-
lógica direcionada a pessoa idosa, envolvendo um período de isolamente 
por conta da pandemia da Covid-19, que contribuiu para o aumento dos 
casos de violência contra o idoso em função do aumento de sua vulne-
rabilidade, decorrente do isolamento, abandono de familiares e redução 
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do poder de compra, da rede de apoio, do acesso a serviços de saúde e 
de proteção social (MORAES ET AL., 2020).

Ressalta-se que não há estudos nacionais publicados que analisem 
esse tipo de violência durante o período pandêmico, evidenciando a 
importância de estudos que analisem a qualidade de dados de notifica-
ção sobre os diversos tipos de abuso voltados a esse público.

Analisando a distribuição proporcional de violência psicológica, 
segundo a região de residência da vítima, observou-se que o Sudeste 
representou 54,0% dos casos notificados no Brasil, seguido da região 
Sul (20,9%) (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Distribuição da proporção das notificações de violência contra a 
pessoa idosa no Brasil segundo a região brasileira de residência da vítima, 2018 
– 2022.

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SINAN/SUS.

Observa-se que as regiões com melhor índice de desenvolvimento 
humano e menor vulnerabilidade social, são aquelas em que mostrou 
maiores registros de violência psicológica contra o idoso. No entanto, 
essa maior número pode não evidenciar a realidade do quantitativo rela 
de casos existentes, uma vez que, pode estar relacionado ao fato de haver 
a notificação de um maior número de casos suspeitos e confirmado de 
violência, por consequência de um maior acesso, tanto de gestores como 
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de profissionais de saúde, à informação sobre a importância da identifi-
cação e notificação dos casos suspeito (HOHENDORFF et al., 2018; LIMA 
et al., 2022).

Nesse sentido, ressalta-se que, a melhoria na completitude dos 
campos da ficha deve ser incentivada, dada sua importância para a iden-
tificação dos casos e consequentemente, elaboração de políticas mais 
condizentes com o perfil mais vulnerável a esse tipo de violência (LOPES; 
D’ELBOUX, 2020; LIMA et al., 2022).

Analisando as notificações de violência psicológica entre as regiões 
de residência da pessoa idosa ao longo dos anos, foi possível perceber 
que o ano de 2020 apresentou uma redução no quantitativo de registros 
para as regiões, exceto para a região Norte em que houve um cresci-
mento em todos os anos analisados (Gráfico 3).

Gráfico 3 – Evolução do número de notificações de violência psicológica contra a 
pessoa idosa segundo região de residência e ano de notificação no Brasil, 2018 
– 2022.

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SINAN/SUS.

Essa variável pode estar relacionada ao maior contexto de vulnerabi-
lidade da região norte no período da pandemia da covid-19, onde a crise 
sanitária foi sentida com maior intensidade quando comparada às demais 
regiões do país. Essa crise e o reduzido alcance das políticas sociais de 
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apoio aos idosos e suas famílias contribuíram para o desencadeamento ou 
o agravamento de situações de violência, e nesse cenário, instiga-se espe-
cialmente o abuso psicológico contra a pessoa idosa, e também outras 
formas de violência associadas (SOUZA ET AL., 2020; BRASIL, 2020).

Em decorrência dos impactos da Pandemia do COVID-19 e de suas 
variantes, uma das medidas implementadas tanto internacionalmente 
quanto nacionalmente foi o lockdown, o que pode ter condicionado 
as pessoas a permanecerem confinadas em sias residências, além das 
medidas de isolamento e distanciamento social, o que gerou aumento 
no surgimento de fenômenos emocionais e do estresse, que pode ter 
contribuído para o aumento dos vários tipos de violência inclusive a psi-
cológica direcionada a pessoas idosas e, por extensão, os registros de 
denúncias (AMORIN; BENITO, 2022).

A violência psicológica foi mais prevalente entre as mulheres idosas 
(73,3%) quando comparadas aos homens (26,7%) no Brasil (Gráfico 4).

Gráfico 4 – Notificações de violência psicológica contra a pessoa idosa segundo 
sexo da vítima no Brasil, 2018 – 2022.

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SINAN/SUS.

As pessoas idosas do sexo feminino são as vítimas mais propen-
sas a serem violentadas na modalidade psicológica e emocional e, desta 
forma, as pessoas do sexo masculino sofrem normalmente, algum tipo de 
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maus-tratos, estando este crime diretamente relacionado a fatores como, 
a maior longevidade verificada nas idosas do sexo feminino e, por conse-
quência de sua dependência para as atividades cotidiano de vida diária, 
gerando maior prejuízo no fator ou estado cognitivo (AMORIN; BENITO, 
2022; WANDERBROOCKE et al., 2020; LIMA; PALMEIRA; MACEDO, 2021; 
FERRARI et al., 2019).

Além disso, as questões de gênero se aliam ao fato de as mulhe-
res estarem nesse contexto de maior vulnerabilidade do que os homens. 
(DUQUE et al., 2012). A relação de gênero, em que as atribuições do 
homem e da mulher foram construídas historicamente, são marcadas 
pela assimetria e hierarquia na relação entre homens e mulheres e repro-
duzidas cotidianamente, revelando a cultura de discriminação contra a 
mulher (PAIVA; TAVARES, 2015).

Ademais, a prevalência da mulher idosa como vítima da violência 
psicológica prevaleceu em todas as regiões brasileiras. A região Sudeste 
apresentou maior número de notificações tanto para pessoas do sexo 
masculino quanto para o sexo feminino. A região Sul ficou em segundo 
lugar em número de registros da violência psicológica contra as mulhe-
res idosas superando o quantitativo de vítimas do sexo masculino da 
região Sudeste (Gráfico 5).

Gráfico 5 – Notificações de violência psicológica contra a pessoa idosa segundo 
sexo e região de residência da vítima no Brasil, 2018 – 2022.

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SINAN/SUS.
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Os achados do estudo relativos a essa preponderância do sexo 
feminino ser mais vitimizada pela violência psicológica que o sexo mas-
culino em todas as regiões do Brasil são semelhantes aos obtidos em 
grande parte dos estudos sobre o tema, que evidenciam essa maior vul-
nerabilidade nacional das mulheres idosas á violência (MIZIARA et al., 
2015; ARRUDA; KOCOUREK; OLIVEIRA, 2018; GUIMARÃES et al., 2018; 
PARAÍBA; SILVA, 2015).

Observou-se que 84,2% da violência psicológica registrada no 
Brasil contra pessoas idosas ocorreu na residência da vítima seguido da 
via pública (5,6%) e outros locais (3,0%). A região Sudeste teve o maior 
número de notificações em todos os locais registrados de ocorrência da 
violência (Quadro 1).

Quadro 1 – Distribuição do local de ocorrência da violência psicológica contra 
pessoas idosas segundo local de ocorrência. Brasil, 2018 – 2022.

 Região de 
residência

Residência
Habitação 
Coletiva

Escola
Local de 
pratica 

esportiva

Bar ou 
Similar

Via 
pública

Comércio/ 
Serviços

Indústrias /
construção

Outros

Região Norte 1215 40 1 4 12 77 11 1 81
Região 
Nordeste

3339 27 13 4 28 252 35 3 121

Região 
Sudeste

12066 156 31 16 152 957 188 11 418

Região Sul 5207 33 10 - 39 181 64 2 163
Região 
Centro- Oeste

 1181  7  2  1  11  60  28  -  44

Total 23008 263 57 25 242 1527 326 17 827

% 84.2% 1.0% 0.2% 0.1% 0.9% 5.6% 1.2% 0.1% 3.0%

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SINAN/SUS.

A violência intrafamiliar pode ser caracterizada como aquela que 
envolve as relações interpessoais e ocorre geralmente no âmbito domés-
tico, decorrente das relações de poder, nas quais são usadas a autoridade 
ou a superioridade sobre o outro, de forma inadequada, com exagero e 
descaso (FALEIROS, 2013). Apesar de ocorrerem na família, este agravo 
não deve ser entendido fora do contexto da violência social/estrutural em 
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que os indivíduos e as comunidades estão inseridos (WANDERBROOCKE 
et al., 2020). Por isso, DUQUE e colaboradores (2012), argumentam que o 
fato de os idosos conviverem na mesma unidade doméstica com diferen-
tes gerações pode ser encarada como um potencial causador de conflitos 
intrafamiliares.

Assim, o convívio plurigeracional não pode ser visto como garantia 
de velhice bem sucedida, nem mesmo sinal de relações mais amistosas 
entre as sucessivas gerações. Pelo fato de a família ser o lócus privi-
legiado de moradia e cuidado desses idosos, é preciso investir na sua 
competência para abrigá-lo com respeito e dignidade22. Por esta razão 
é que Grossi et al.21 citaram que a responsabilidade dos familiares não 
deve ser a única alternativa de cuidado para o idoso, sendo necessária a 
contribuição da sociedade, independentemente de estes receberem ou 
não o apoio de suas famílias (DUQUE et al., 2012; PAIVA; TAVARES, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que a região de maior número de agressões psicológi-
cas aos idosos foi a região sudeste, seguida da região sul, sendo o ano de 
2022 aquele com o maior percentual de registros, e as mulheres idosas 
as mais vitimadas. No ano de 2020 houve um decréscimo nos registros 
em todas as regiões, com exceção da região norte, que apresentou curva 
crescente em todos os anos. Com relação ao local de ocorrência, a resi-
dência da pessoa idosa foi o local de maior recorrência dessas violências, 
seguido da via pública, e a região sudeste aquela em que houve maior 
número de notificações em todos os espaços de ocorrência.

Compreende-se que a violência psicológica é uma questão muito 
complexa, considerando as inúmeras consequências advindas de sua 
ocorrência. Assim, é necessário a conscientização da sociedade e dos 
gestores para proporcionar espaços capazes de instrumentalizar idosos 
para enfrentar as diversas manifestações cotidianas da violência psico-
lógica, na esperança de que tais contextos possibilitem diálogos capazes 
de desnaturalizar e prevenir essas violências, ampliem o conhecimento 
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coletivo acerca dessa problemática e direcionem políticas públicas dire-
cionadas aos idosos.

A relação entre o perfil dos idosos estudados e as variáveis anali-
sadas é apoiada por estudos já relacionados sobre esta temática. Apesar 
disso, salienta-se que ainda são muitas as questões a serem respondi-
das, tornando fundamental a ampliação de investigações nesta área, com 
a realização de estudos epidemiológicos de base populacional com o 
objetivo de identificar a real magnitude do problema, em nível local e 
nacional.
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